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1OLIMPÍADAS





As Paralimpíadas surgiram em 1960 em Roma, contando com
400 atletas de 23 países e desde 1988 acontece no mesmo
local onde acontecem os Jogos Olímpicos, portanto também
acontecem a cada quatro anos.

A responsabilidade de atribuir quais modalidades farão parte
do evento, bem como estabelecer o protocolo de regras é de
responsabilidade do Comitê Paralímpico Internacional (CPI).
Sendo o evento esportivo para atletas com deficiências
motoras, amputados, cegos e pessoas que sofreram paralisia
cerebral. O evento também possui modalidades para atletas
com deficiência mental. 

Atualmente o campeonato inclui 22 modalidades paralímpicas,
são elas: atletismo, badminton, basquete em cadeira de
rodas, bocha, canoagem, ciclismo, esgrima em cadeira de
rodas, futebol (cinco e sete), goalball, hipismo, judô,
levantamento de peso, natação, remo, rugby em cadeira de
rodas, taekwondo, tênis de mesa, tênis em cadeira de rodas,
tiro esportivo, tiro com arco, triatlo, vôlei sentado.

A lista de esportes que compõem os próximos Jogos
Olímpicos de Verão em Paris 2024, segundo o Comitê
Internacional Olímpico é, em ordem alfabética: atletismo,
badminton, basquete, basquete 3x3, boxe, breaking,
canoagem de velocidade, canoagem slalom, ciclismo BMX
freestyle, ciclismo BMX Racing, ciclismo de estrada, ciclismo
de pista, ciclismo mountain bike, escalada, esgrima, futebol,
ginástica artística, ginástica de trampolim, ginástica rítmica, 

golfe, handebol, hipismo, hóquei sobre grama, judô,
levantamento de peso, luta, maratona aquática, nado artístico,
natação, pentatlo moderno, polo aquático, remo, rugby
sevens, saltos ornamentais, skate, surfe, taekwondo, tênis,
tênis de mesa, tiro com arco, tiro esportivo, triatlo, vela, vôlei,
vôlei de praia. Destes, o Brasil possui confederações
olímpicas em todas as modalidades e atletas representando o
nosso país, destaque para o breaking, estreando nos Jogos
de 2024, sendo um estilo de dança dentro da cultura hip hop
com movimentos acrobáticos. Além disso, dois esportes
introduzidos em Tokyo 2020, karatê e beisebol/softbol, não
serão disputados em Paris.

Para cada atleta, os Jogos representam o esforço e trabalho
duro ao longo de toda a preparação e treinamento de toda
sua trajetória no esporte. A representatividade que os Jogos
proporcionam já engrandecem a carreira de vários esportistas
apenas pelo fato de sua participação no evento, visto que
muitos outros não conseguiram ao menos a classificação.
Dessa forma é notória a importância do esporte e o que as
Olimpíadas representam não só para os atletas, bem como
para o mundo.



Fica definido, pela Carta Olímpica, que os Jogos Olímpicos
são competições entre atletas individuais ou em equipes e
não entre países. Estes reúnem os atletas reunídos por seus
Comitês Nacionais e que foram aceitas pelo COI.

O símbolo olímpico consiste em cinco anéis entrelaçados de
dimensões iguais, com cinco cores diferentes e representa a
atividade do movimento e a união dos cinco continentes e o
encontro de atletas de todo o mundo. O lema olímpico é
“Faster, Higher, Stronger – Together” que é "mais rápido,
mais alto, mais forte - juntos".

O COI reconhece a importância da atividade física no
desenvolvimento humano, físico e emocional, bem como a
grandeza do desporto na sociedade enquanto peça
fundamental do progresso e prosperidade das comunidades.

A carta olímpica é a codificação dos princípios fundamentais
do Olimpismo. Contém regras e dita a organização e
movimentação olímpica, bem como estabelece condições para
a realização dos Jogos Olímpicos, estabelece relações entre
Federações Internacionais e Comitês Olímpicos. Teve sua
primeira edição publicada em 1908 e algumas das regras
desta edição foram escritas por Pierre de Coubertin em
meados de 1898. 

Os três principais constituintes do movimento olímpico são:
Comitê Olímpico Internacional (COI), Federações Desportivas
Internacionais (IF's) e Comitês Olímpicos Nacionais (NOCs).
Algumas das missões do COI é encorajar e apoiar a ética e
boa governança no desporto e promover a educação da
juventude por meio do esporte e que prevaleça o espírito 'fair
play’. De acordo com um artigo retirado da revista UFRJ¹
significa muito mais que respeito às regras, que o atleta tenha
uma conduta honesta, respeito e amizade pelos participantes
e espírito esportivo. É considerado um modo de pensar/agir
diante das competições. Outras missões estão no sentido de
apoiar a organização e competições esportivas, tomar
medidas para reforçar a unidade do movimento olímpico, agir
contra discriminações e dopagens, bem como incentivar a
promoção das mulheres em participações desportivas e
implementar o princípio da igualdade.
[1] Arquivos em Movimento, Rio de Janeiro, v.1, n.2, p. 57-68, julho/dezembro,
2005. O Fair-play na atualidade.

1 . 1 . 1  CARTA OLÍMPICA





O governo federal criou uma Rede Nacional de Treinamento
com o objetivo de elaborar caminhos para o atleta, desde seu
descobrimento e início no esporte até o alto rendimento.
Também com a intenção de interligar diferentes estruturas
esportivas, disseminar métodos de treinamento, capacitar
profissionais e atletas, proporcionar a possibilidade de carreira
no esporte, modernizar e trazer o melhor equipamento e
infraestrutura das instalações e aplicar a ciência e medicina
do esporte. Para isso, são instalações com diferentes
propósitos e estágios em que se este se encontra. Com uma
parceria entre o governo e os estados, cidades e
confederações, também terá a possibilidade de intercâmbio
para a equipe técnica, além de interligar as novas instalações
e as já existentes.

A Rede foi distribuída em 5 patamares, na qual no topo está o
Centro Olímpico de Treinamento, a mesma estrutura
construída para os jogos Rio 2016. Nessa estrutura estão
presentes os seguintes equipamentos de treino na Barra da
Tijuca: Arenas Cariocas 1, 2 e 3, o Centro Olímpico de Tênis
e o Velódromo. Compõe a região de Deodoro o Centro
Nacional de Tiro Esportivo, Centro Nacional de Hipismo,
Centro de Pentatlo Moderno, Centro de Hóquei sobre a
Grama, Arena Deodoro, Estádio Olímpico de Canoagem
Slalom e Centro Olímpico de BMX.

A Rede segue com centros de treinamento nacionais,
regionais, locais e iniciação esportiva, respectivamente, como
ilustrado no esquema abaixo.

Os Centros Nacionais possuem papel importante na estrutura,
pois conseguem descentralizar o treinamento de esportes
olímpicos do Centro Olímpico no Rio. Alguns ganham
notoriedade pela capacidade de acomodar diversas
modalidades olímpicas, paralímpicas e não-olímpicas, como é
o caso do Centro de Formação Olímpica do Nordeste, em
Fortaleza.

1 . 2  CENTROS DE TREINAMENTO
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Figura 2: Rede Nacional de Treinamento. 
Fonte: Secretaria Especial do Esporte - Ministério da Cidadania, elaborado pela
autora.



As atividades do CFO (Centro de Formação Olímpica do
Nordeste) contemplarão os atletas da base ao alto
rendimento, em uma área total de 86 mil m², sendo mais de
45 mil m² de área construída. O equipamento fica em frente à
Arena Castelão, palco de seis jogos da Copa do Mundo de
2014, e é interligado ao estádio por uma passarela.

Com uma das estruturas mais completas e modernas para
treinamentos e competições, o complexo de Fortaleza possui
o maior ginásio climatizado do país e tem 26 esportes
olímpicos e paralímpicos e será base para atletas de alto
rendimento. Além disso, é um exemplo de sustentabilidade e
pretende buscar o selo LEED (Leadership in Energy and 

Environmental Design) adotando medidas de cautela com o
meio ambiente, como a instalação de um reservatório para a
captação de água pluvial que consegue abastecer as áreas
paisagísticas e banheiros, o que corresponde a 50% de
economia no uso de água. Ainda há o uso de equipamentos
de energia mais econômicos, aparelhos automatizados,
instalação de placas solares e materiais orgânicos
reaproveitados nas áreas verdes.

Outros locais são qualificados para atender apenas uma
modalidade, como é o caso do Centro de Excelência em
Saltos Ornamentais, em Brasília (DF), do Centro Pan-
Americano de Judô, em Lauro de Freitas (BA), do Centro de
Canoagem Slalom, em Foz do Iguaçu (PR), da pista do
Velódromo de Indaiatuba (SP), do Centro de Treinamento de
Ciclismo em Londrina (PR), do Centro de Desenvolvimento do
Handebol, em São Bernardo do Campo (SP), de seis pistas
de BMX, em fase de construção, em seis cidades, do
Complexo Esportivo de Badminton, em Teresina (PI), do
Centro de Hipismo, em Barretos (SP).

Figura 3: Centro de Formação Olímpica do Nordeste
Fonte: Rede do Esporte, 2018.



mais 47 pistas oficiais em todas as regiões do país. O CT em
São Bernardo foi inaugurado em 2014 e recebe 80 atletas de
alto rendimento e 150 jovens de aprendizado. O complexo
possui arquibancadas para até 1500 pessoas, áreas para
imprensa, salas de aquecimento e apoio e é uma importante
base de referência para o treinamento de atletismo no país.

Na base do esquema da rede estão os centros de iniciação
ao esporte, unidades e clubes que mantém conexão com
escolas e núcleos sociais, que auxiliam na identificação de
novos talentos e incentivam a prática esportiva. Podem
comportar até 13 modalidades olímpicas e 6 paralímpicas e
possuem padrões esportivos oficiais e poderão ser
construídos 3 modelos diferentes, com um ginásio padrão,
uma quadra de 40x20m, 12 metros de altura do ginásio, piso
sintético com camada de resina de poliuretano e
arquibancada. Também devem contar com serviços básicos
para os atletas e contribuintes, como academia, enfermaria,
vestiários, copa, sala de professores e técnicos, depósitos,
administração e satisfazer as exigências de acessibilidade.

O investimento na ciência e pesquisa do esporte estarão
presentes no programa da Rede Nacional de Treinamento
com o recebimento e equipagem de laboratórios para
melhorar a performance dos atletas. As pesquisas e análises
antidoping estão presentes nesse planejamento.

Ademais, o apoio do governo federal também se dá na
revitalização de estruturas que já estão consolidadas no 

Outra rede nacional que está sendo estruturada é a rede de
atletismo e conta com dois centros nacionais de treinamento -
Arena Caixa, em São Bernardo do Campo, SP, e o CT
Nacional de Atletismo (CNTA) em Cascavel, PR, ainda com

Figura 4: Projeto Rede Nacional de Treinamento, 2019. 
Fonte: Secretaria Especial do Esporte - Ministério da Cidadania.



combate, sala de força e condicionamento, sala de descanso,
sala de avaliação, laboratório olímpico e um CT de ginástica
artística na Arena da Barra.

O CT também possui equipamentos que oferecem
melhoramentos no treinamento de alto nível que auxiliam os
atletas a melhorarem técnica e movimentos por meio de
imagens gravadas por câmeras avançadas.

O CT de ginástica possui modernos equipamentos, refeitório,
sala médica, fisioterapia e de estudos para as seleções
femininas e masculinas. Conta com 2.500 m² e é o único CT 

esporte e na compra de equipamentos qualificados para
abastecer os centros com condições necessárias para atender
os atletas presentes. Os beneficiados estão desde centros de
lutas, de tiros com arco, de ginástica, de tênis de mesa, de
golfe, ciclismo e melhoria de quadras em ginásios e clubes,
entre outros.

COB - O comitê olímpico brasileiro assumiu a gestão do
Parque Aquático Maria Lenk em 2008 e uma das reformas foi
a construção do Centro de Treinamento Time Brasil. Apesar
do nome parque aquático, o CT possui sala de esportes de 

Figura 5: Padrão 3 do CIE. 
Fonte: Secretaria Especial do Esporte - Ministério da Cidadania.

Figura 6: Parque aquático Maria Lenk.  
Fonte: Rede do Esporte, 2018.



O Parque Olímpico de Deodoro existe desde 2007 para os
Jogos Pan-americanos. A reforma e adaptação de novas
instalações iniciaram em agosto de 2013 e teve seu término
apenas em 2016 e passou por desafios de integrar o espaço
já existente aos novos equipamentos, formando uma só
unidade e encaixá-los no padrão olímpico. Além de criar um
centro de competições, o projeto também visou o legado
olímpico como partido, e além do âmbito esportivo
competitivo, destaca-se a importância de criar áreas de lazer
para a população. Por exemplo, o parque radical que é
composto pelas modalidades de canoagem slalom, BMX e
mountain bike, mas posteriormente deu abertura para novos
equipamentos no sentido de formar uma praça pública com
pista de skate, áreas verdes livres, salas multiuso e trilhas.

Além disso, o parque reforça a relevância da preservação da
vegetação local, sendo 60% composto por áreas verdes.
Assim, além de manter e reforçar o crescimento esportivo, o
vínculo social com a natureza toma grande sentido no projeto.
O Centro de Treinamento de Deodoro foi dividido em áreas A,
B (norte) e C (sul). Zona A: Parque Radical; zona B: Arena da
Juventude, Centro Nacional de Tiro, Centro Aquático de
Deodoro, Estádio de Deodoro e Centro Olímpico de Hóquei
sobre Grama; zona C: Centro Olímpico de Hipismo.

A Arena da Juventude foi palco de competições de basquete
feminino, esgrima do pentatlo moderno e esgrima em cadeira
de rodas. Para desenvolver um espaço que conseguisse
abranger a demanda das modalidades, 

climatizado do Brasil. Foi inaugurado em 2015 e com certeza
é um marco importante e contribui para as ótimas colocações
dos atletas nos últimos anos em competições.

A sala de força e condicionamento é a maior de alto
rendimento, com mais de 750m² e é equipada com aparelhos
de altíssima qualidade doados por 3 empresas. Uma
disponibilizou esteiras com tecnologia e equipamentos
eletrônicos de monitoramento de carga, programa,
velocidades, amplitude e potência, assim garantindo que os
movimentos e saúde dos atletas estejam em constante
evolução. Outra empresa doou equipamentos de musculação
e a terceira concedeu pesos livres e acessórios. A sala está
dividida entre áreas de funcional, pesos, máquinas,
eletrônicos e cardio. Uma característica é o piso especial com
uma espessura que absorve o impacto dos exercícios.

A sala de combate comporta até 25 atletas treinando
simultaneamente, com equipamentos de filmagem e
musculação como apoio ao treinamento, além de salas de
descanso e avaliação. A sala de taekwondo foi a primeira
inaugurada, em dezembro de 2010, como uma contribuição
para os jogos de Londres em 2012. 

O laboratório conta com 1.700m² e equipamentos que estão a
serviço dos atletas para garantir o melhoramento físico e
saúde, garantidos pelo suporte científico e pesquisas no
desenvolvimento no esporte. A área de descanso apresenta
36 leitos com a possibilidade de descanso entre os treinos,
além de uma sala de estudo e área administrativa.



levando em consideração que foram disputadas com um espaço de seis dias, foram criadas instalações temporárias dentro da
instalação permanente.

Figura 7: Centro de Treinamento de Deodoro. 
Fonte: Vigliecca e Associados
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Programa: 

No interior deste segundo bloco há 3 níveis públicos. O
primeiro, com cota abaixo do pavimento térreo com
estacionamento e setor de serviços, o térreo com grande hall
de entrada que dá acesso ao teatro, ginásios, bibliotecas,
vestiários, clínicas odontológicas e outras instalações, o
pavimento superior é conectado por uma rampa e espaços de
estar, lazer, alimentação, piscinas e áreas de exposição. O
volume cilíndrico é integrado pela quadra polivalente com
arquibancadas. A cobertura do bloco horizontal apresenta um
terraço com jardim e vista para o parque.

Figura 10: Grande hall de entrada.
Fonte: Galeria da arquitetura. Foto: Joana França.

Figura 11: Biblioteca SESC Jundiaí.
Fonte: Turismo Jundiaí, 2015.

Figura 12: Vista externa SESC Jundiaí.
Fonte: Turismo Jundiaí, 2015.



1-Entrada principal/central de atendimento/lojas 2- teatro 3- biblioteca 4-
sala de artes e tecnologia 5- sala de brinquedos 6- ginástica 7- clínicas
odontológicas 8- vestiários e armários 9- spinning 10- sala multiuso 11-
sala multiuso 12- área técnica piscina 13- campo futebol 14- quadra
poliesportiva 15- centro médico       Acesso Principal

1-Cozinha 2- área técnica 3- teatro 4- administração

1-Sala de exposições 2- teatro 3- área de alimentação 4- salas multiuso 5-
ginásio 6- piscina coberta 7- piscina descoberta

1- Terraço 2- painéis solares 3- arquibancadas

Plantas:

Figura 13: Pavimento Térreo. 
Fonte: ArchDaily, 2015, adaptado pela autora.

Figura 15: Pavimento Mezanino. 
Fonte: ArchDaily, 2015, adaptado pela autora.

Figura 14: Pavimento Superior. 
Fonte: ArchDaily, 2015, adaptado pela autora.

Figura 16: Pavimento Terraço 
Fonte: ArchDaily, 2015, adaptado pela autora.



Estratégias adotadas e materialidade:

A cobertura do cilindro, que possui diâmetro de 44m, é
composta por telhas metálicas e isolantes acústicos e
térmicos sobre estrutura metálica. Projetado para ser
sustentável, as telhas encaminham a água pluvial para uma
calha e reservatório e possui um sistema amortecedor da
chuva, que também auxilia o isolamento térmico e que forma
o mosaico em tons de azul visto de cima, pois é composto de
chapas cimentícias revestidas com cacos de cerâmica. Além
disso, para aproveitar o máximo da luz natural, as esquadrias
são grandes panos de vidros estruturados por perfis de aço e
junções de silicone, assim como para melhorar a ventilação, 

Figura 17: Quadra coberta poliesportiva com arquibancadas.
Fonte: ArchDaily, 2015.

Figura 18: Corte esquemático. 
Fonte: ArchDaily, 2015, adaptado pela autora.

as aberturas no térreo, pavimento superior e cobertura
possibilitam a passagem do ar e a renovação do ar natural
por efeito chaminé, melhor exemplificado no corte abaixo.

O concreto é um elemento marcante utilizado e remete a
alguns elementos da arquitetura tradicional brasileira ao ser
utilizado em sua forma aparente. Em contrapartida, toda essa
brutalidade é amenizada pelas formas fluidas e circulares
presentes na planta e estruturas do edifício, bem como os
revestimentos em grandes panos de vidros e azulejos azuis.



Figura 19: Interior do edifício com revestimento em azulejos azuis.
Fonte: Archello, 2015.

Figura 20: Fachada SESC
Fonte: ArchDaily, 2015.

Figura 21: Piscina coberta, estrutura de concreto 
Fonte: ArchDaily, 2015.

Figura 22: Interior em concreto e grandes panos de vidro.
Fonte: ArchDaily, 2015.



Implantação e contextualização:

O Centro Paralímpico Brasileiro é o maior CT paralímpico da
América Latina e foi realizado em uma parceria do Governo
do Estado de São Paulo e o Governo Federal. Localizado no
Parque Fontes do Ipiranga, em Jabaquara - SP, em uma área
de 140.000m² e com área construída de 60.529,33m² e
acesso pela Rodovia dos Imigrantes.

O local concentra 15 modalidades paralímpicas com objetivo
de oferecer treinamento, competições, intercâmbio de atletas
e seleções, melhorar preparação e aptidão física, cursos para
técnicos, árbitros e profissionais do esporte, como também
promover e incentivar o desenvolvimento da ciência do
esporte e da medicina esportiva. As modalidades presentes
são: atletismo, basquete, esgrima, rúgbi e tênis em cadeira de
rodas, bocha, natação, futebol de cegos, futebol PC, goalball,
halterofilismo, judô, tênis de mesa, triatlo e vôlei sentado.

2 .2  CENTRO DE TREINAMENTO PARALÍMPICO.
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Figura 23: localização do CT. 
Fonte: Google Maps adaptado pela autora.

Figura 24: Perspectiva externa. 
Fonte: ArchDaily, 2016 adaptado pela autora.



Programa:

Para comportar as 15 modalidades e vencer um desnível de
20 metros até a Rodovia dos Imigrantes, o programa foi
dividido em 2 blocos (residencial e treinamento) e distribuídos
em 5 níveis interligados por rampas e circulação vertical da
recepção em formato circular. 

A cota 776 foi definida como o nível da entrada principal pela
recepção, um bloco circular marcante que dá acesso ao
estacionamento, elevadores panorâmicos, rampa circular,
áreas administrativas, as primeiras quadras cobertas e
vestiários.
 
O primeiro pavimento ainda possui um segundo andar de
estacionamento, acesso às outras quadras cobertas e áreas
administrativas, principalmente áreas técnicas da piscina.
Todos os blocos são interligados por rampas internas,
garantindo a acessibilidade seguindo a lei LBR 9050 -
Acessibilidade a edificações, vias públicas e sistemas de
transporte coletivo, portanto não existem escadas no
empreendimento. 

1-Recepção 2-estacionamento 3-vôlei sentado 4-rugby 5-basquete 
 6-quadra poliesportiva 7-depósito 8-vestiários

 
Acesso principal
Saída de Emergência

Figura 25: Pavimento Térreo. 
Fonte: ArchDaily, 2016 adaptado pela autora.



1-Estacionamento 2-depósito/manutenção 3-vestiários/sanitários 4-área
técnica piscinas 5-judô 6-bocha 7-tênis de mesa 8-goalball 9-esgrima 

10-salas de reunião.
Figura 25: Primeiro Pavimento.
Fonte: ArchDaily, 2016 adaptado pela autora.

Figura 26: Quadras internas térreo.
Fonte: ArchDaily, 2016.

Figura 27: Entrada do CT.
Fonte: ArchDaily, 2016.

No segundo pavimento estão concentrados um bloco das
piscinas olímpica e semiolímpica separado por uma área
externa com duas quadras de tênis ao ar livre com
arquibancada coberta e ainda um bloco administrativo. Nele
encontra-se salas de reuniões, open office, auditórios, copa,
recepção, almoxarifado, sala de arquivos, entre outros. 

A área externa é bastante generosa, comportando como uma
praça com área de alimentação que traz uma sensação de
maior liberdade para os atletas e possui canteiros com
desenhos geométricos.



O terceiro pavimento ainda possui as piscinas com pé direito
duplo, agora as quadras do segundo pavimento são cobertas
e dão espaço para o campo de futebol de 7. Além disso, é
onde fica a parte fitness e halterofilismo, área destinada ao
descanso com quartos e salas de relaxamento, área de
educação com salas de aula e centro de pesquisas e
reabilitação, com salas de fisioterapia, hidroterapia, salas 

médicas, coleta e resultado de doping, consultórios e
laboratórios.

1-Piscina olímpica 2-piscina semiolímpica 3-vestiários 4-sala de árbitros
e controle 5-lanchonete 6-sanitários 7-depósito/sala de

máquinas/manutenção 8-auditório 9-quadra de tênis 10-área
administrativa

 
1-Descanso do atleta 2-campo futebol de sete 3-pesquisa e reabilitação

4-vestiários 5-depósito 6-fitness 7-halterofilismo 8-educação
 

Figura 28: Segundo Pavimento.
Fonte: ArchDaily, 2016 adaptado pela autora.

Figura 29: Terceiro Pavimento.
Fonte: ArchDaily, 2016 adaptado pela autora.



Figura 30: Quadras de tênis.
Fonte: CPB.

Figura 31: Perspectiva quadras de
tênis + arquibancadas.
Fonte: ArchDaily, 2016.

Figura 32: Perspectiva externa
praça e área administrativa
Fonte: ArchDaily, 2016.

O último pavimento conta com uma praça de eventos, com as
mesmas configurações e desenhos da praça em nível abaixo
para manter a identidade visual e comunicação, uma área
completa de atletismo, desde pista até campo com áreas de
arremesso e saltos, arquibancada coberta, vestiários e área
técnica.

1-Praça de eventos 2-copa e sanitários 3-pista e campo de atletismo 4-
vestiários 5-casa de máquinas e depósito

 Figura 33: Quarto Pavimento.
Fonte: ArchDaily, 2016 adaptado pela autora.



A área externa é bastante generosa, comportando como uma
praça com área de alimentação que traz uma sensação de
maior liberdade para os atletas e possui canteiros com
desenhos geométricos.

Outra característica importante do CTP é a possibilidade de
mudanças nas quadras internas, colocando algum piso
diferente ou mudando as demarcações, trazendo assim
maiores oportunidades de sediar eventos maiores, trazer
outras modalidades por temporada e também comportar
maiores públicos pois possuí arquibancadas retráteis. Essa
flexibilidade traz para o centro de treinamento maior teor
social e busca, por meio da coletividade e integração, oferecer
essa abundância do espírito esportivo, maior reconhecimento
e interesse pelos esportes.

Estratégias adotadas e materialidade:

A ventilação e iluminação foram permitidas pelas aberturas
sheds na cobertura e venezianas translúcidas no bloco de
quadras. Para melhor integração com o entorno e melhora do
condicionamento térmico do edifício, foram utilizadas paredes
e tetos verdes que contribuem para a redução do consumo de
ar condicionado. Além disso, o CT também faz o reuso de
água para o sistema de irrigação e utiliza lâmpadas leds nas
áreas esportivas.

Essas estratégias ficam melhores demonstradas nos cortes
abaixo.

Figura 34: Pista de atletismo.
Fonte: CPB.

Figura 35: Quadras utilizadas para outras modalidades em eventos. 
Fonte: Google Maps.



O que sustenta toda essa estrutura é o concreto. Elementos
pré-fabricados, por exemplo, dão apoio à pista de atletismo,
assim como as instalações esportivas indoor e outdoor. 

Os sistemas construtivos à base de pré-moldados permitiram
também erguer uma área residencial composta por
alojamentos para 280 pessoas.

Figura 36: Corte A. 
Fonte: ArchDaily, 2016 adaptado pela autora.

Figura 37: Corte B. 
Fonte: ArchDaily, 2016 adaptado pela autora.



Figura 38: Circulação vertical.
Fonte: ArchDaily, 2016.

Figura 39: Praça interna.
Fonte: ArchDaily, 2016.

Figura 40: Quadras internas
Fonte: ArchDaily, 2016.



Implantação e contextualização:

O Minas Tênis Clube é o maior clube social de Minas Gerais
e de grande reconhecimento nacional. A unidade náutica foi
criada no Alphaville Lagoa dos Ingleses, no município de
Nova Lima, MG, ainda em 1998. O primeiro objetivo era
oferecer maior contato com a natureza a esportes como vela
e remo.

O plano diretor do clube foi atualizado devido à demanda e
pedidos dos sócios para ampliação da estrutura e novas
necessidades. Assim, as renovações incluíram mudança no
programa, realocação de usos e uma nova imagem
volumétrica. Essas alterações foram conciliadas em um único
bloco, com novos fluxos e acessos independentes, liberando,
então, espaço no terreno para outras demandas. A volumetria
tem certo impacto no entorno e se tornaram um marco
referencial na paisagem urbana. O projeto foi realizado em
uma área total no Minas Tênis Clube de 117.000m², com
essas modificações em uma área de 13,419m², entre 2012 a
2018. As três etapas de projeto consistiam em um parque
aquático coberto, salão de eventos, bloco administrativo,
portaria principal e guarderia para barcos. Posteriormente um
terraço descoberto, lanchonete, vestiários e quadras de 

squash e por último um ginásio esportivo com quadra e
arquibancadas.

2 .3  2 . 1MINAS TÊNIS  CLUBE -  PAVILHÃO DE
ESPORTES E EVENTOS MINAS NÁUTICO.
HORIZONTES ARQUITETURA E URBANISMO

Figura 41: localização do Minas Tênis Clube. 
Fonte: Google Maps adaptado pela autora.

O subsolo é uma área restrita e em sua maioria apenas
estrutural e área técnica para as piscinas, possuí casa de
máquinas, depósitos, sanitários e guarderia dos barcos e
remos. 



Figura 42: implantação do Minas Tênis Clube. 
Fonte: ArchDaily, 2018, adaptado pela autora.

Figura 44: Planta subsolo.
Fonte: ArchDaily, 2018, adaptado pela autora.

Figura 43: subsolo (guarderia de barcos) 
Fonte: ArchDaily, 2018.

Acesso ao subsolo
Acesso de veículos
Acesso de pedestres

1-Entrada subsolo
 2-Depósitos
 3-Área técnica
 4- Guarderia de barcos e remos
 5-Casa de máquinas
 6-Sanitários

O térreo é o principal pavimento do empreendimento, com
acesso de pedestres para funcionários e sócios, com um hall
para o controle de chegadas e local para atendimento. O
parque aquático é coberto e possuí piscinas aquecidas e
integradas visualmente às piscinas externas. Além disso,
apresenta uma lanchonete que conecta ao ginásio, este que
dispõe de uma quadra poliesportiva, arquibancadas, um
mezanino, sanitários e vestiários.



Figura 45: Planta primeiro pavimento.
Fonte: ArchDaily, 2018, adaptado pela autora. Figura 47: Planta segundo pavimento.

Fonte: ArchDaily, 2018, adaptado pela autora.

Figura 46: Piscina coberta.
Fonte: ArchDaily, 2018.

1-Piscinas cobertas
 2-Varanda
 3-Sanitários
 4-Área administrativa
 5-Hall de entrada
 6-Central de atendimento

1-Salão de festas
 2-Apoio ao salão
 3-Vestiários
 4-Área de funcionários

 5-Apoio técnico
 6-Acesso à cobertura
 7-Terraço

 7-Vestiários
 8-Lanchonete
 9-Quadra poliesportiva
 10-Arquibancada
 11-Mezanino

O pavimento mais alto é composto por um salão de festas
com uma área de apoio, contendo uma cozinha, sanitários e
área de armazenamento.

O clube possuí outras quadras externas de uso privativo dos
associados, mas garante o incentivo ao esporte ao oferecer
infraestrutura para prática de outras modalidades, mesmo que
não olímpicas. As quadras internas serão utilizadas para
treinamento e competições oficiais, principalmente de vôlei,
basquete e futsal. Durante as olimpíadas Rio 2016, o Minas
Tênis Clube foi usado pela equipe britânica de remo,
indicando possibilidade de intercâmbio quando possível.



Volumetria:

O desenho faz referência no antigo ginásio do Minas Tênis
Clube, em Belho Horizonte, já demolido. Era de uma
arquitetura modernista caracterizado por empenas laterais,
cobertura curva com a presença de sheds e aberturas para
iluminação e ventilação natural, um projeto de Raphael Hardy.

Dessa forma, o projeto ainda repete elementos marcantes
com empenas laterais e um plano único de cobertura ligado
aos pórticos de iluminação e ventilação. Estes reproduzem um
ritmo na fachada e contribuem para torná-lo referência, além
de indicar os acessos de maneira mais visual. Esses
elementos eram uma exigência do plano diretor que clamava
por elementos verticais em sua composição.

Estratégias adotadas e materialidade:

As estratégias adotadas foram consideradas principalmente
pela ventilação cruzada, do ar frio que vem da lagoa e cruza
o edifício, assim levando o ar quente do interior para fora. O
revestimento das fachadas, em pinturas alaranjadas e
acobreadas remetem ao minério de ferro que predomina na
região. Além disso, há a presença de um corredor livre para
melhorar a circulação do ar, como também o terraço e a
implantação com certa inclinação permitem que os usuários
possam ter uma visão panorâmica privilegiada do espaço e
principalmente do Lago dos Ingleses.

Figura 48: Croquis da inspiração. 
Fonte: ArchDaily, 2018.

Figura 49: Perspectiva externa com detalhes da volumetria. 
Fonte: Horizontes arquitetura, adaptado pela autora. 



No corte longitudinal é possível perceber a presença dos
elementos estruturantes e consequentemente sua
materialidade. O edifício possui estrutura em concreto, sendo
as lajes nervuradas e grandes pilares em material aparente,
as treliças metálicas dão apoio à cobertura e o revestimento
exterior em chapas metálicas de pintura avermelhada. Nas
grandes esquadrias foram utilizados vidros

Em vermelho a visão panorâmica privilegiada, as setas azuis mostram o ar frio que
vem do lago e arrasta o ar quente pra fora e em roxo o corredor livre para
circulação de pessoas e do vento

Figura 50: Esquema com estratégias bioclimáticas e visuais. 
Fonte: ArchDaily, 2018, adaptado pela autora.

Figura 51: Corte esquemático. 
Fonte: ArchDaily, 2018, adaptado pela autora.



Figura 52: Entrada Minas Tênis Clube em chapas metálicas.
Fonte: Horizontes arquitetura, 2018,

Figura 53: vedação em vidro salão de festas.
Fonte: Horizontes arquitetura, 2018,

Figura 54: laje nervurada piscinas cobertas.
Fonte: Horizontes arquitetura, 2018,
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O Centro de Iniciação ao Esporte - CIE, faz parte do
programa Paradesporto, localizado no bairro Jardim Europa,
na zona oeste. Este faz parte da estrutura paralímpica e é o
primeiro CT² fora do estado de São Paulo. O centro oferece
modalidades de iniciação ao paradesporto, paradesporto
escolar, goalball, bocha, parabadminton, atletismo, judô e
ginástica funcional. Para melhor atender os atletas do
paradesporto, o Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) doou
alguns equipamentos para compor o centro, que contém
quadra poliesportiva, academia, pista de atletismo de 100
metros, área para arremessos, pista de saltos, além de salas,
vestiários e banheiros adaptados. O programa atende
pessoas com deficiência desde a iniciação no esporte até a
capacitação para competições regionais, estaduais, nacionais
e até internacionais. É uma parceria entre a Prefeitura de
Uberlândia, FUTEL, SESI, UFU e associações e clubes que
incentivam o esporte. Uberlândia se tornou destaque em
atletas do paradesporto e vários deles fazem parte do CPB.

[2] Centro de Treinamento (local onde equipes de alto rendimento
treinam)



Figura 56: CIE Uberlândia.
Fonte: Site Prefeitura de Uberlândia, 2021.

Figura 57: Atletas, CIE Uberlândia.
Fonte: Site Prefeitura de Uberlândia, 2021.

O Uberlândia Tênis Clube (UTC) foi revitalizado em 2017 e
agora oferece à população atividades de iniciação esportiva e
alto rendimento nas modalidades: natação, natação adulto,
natação paralímpica, CT futsal feminino, futsal, voleibol,
ginástica funcional, ginástica artística, judô, karatê, basquete,
hidroginástica, mix dance, multiesportes, CT vôlei feminino,
CT ginástica artística e CT judô. Sendo parte do UTC o
Ginásio Homero Santos com anexo de duas quadras de vôlei
cobertas, duas quadras externas, o Ginásio Eugênio Pimentel
Arantes para práticas de ginástica artística, três piscinas,
sendo uma delas olímpica e uma academia. No UTC estão
concentradas equipes de competições da FUTEL das
modalidades de vôlei feminino, judô e ginástica artística.
Todas são formadas por alunos selecionados nos demais
núcleos da cidade e realizam treinamentos específicos para
competições regionais, estaduais e nacionais.

O Núcleo SESI Gravatás conta uma estrutura física de um
ginásio poliesportivo, com 3 quadras, vestiários, pista de
atletismo, sala de musculação equipada, sala de halterofilismo
(paralímpico), campo de futebol gramado, campo de futebol
society com grama sintética, 2 piscinas semiolímpicas, 4
quadras de areia e sala de fisioterapia. A FUTEL assumiu a
estrutura do SESI a partir de janeiro de 2022, o espaço foi
alugado por dez anos e será de grande importância para a
população e na formação de atletas oferecendo uma boa
estrutura física.



Figura 58: UTC Uberlândia.
Fonte: Site Prefeitura de Uberlândia.

Figura 59: SESI Gravatás Uberlândia.
Fonte: Site SESI FIEMG.

O Complexo Virgílio Galassi, que engloba o Estádio Parque
do Sabiá, o Parque do Sabiá, a Arena Multiuso Tancredo
Neves (Sabiazinho) e o Parque Aquático Dep. João Bittar Jr.
É o mais conhecido da cidade, se tornando ponto turístico,
com capacidade de oferecer diversos usos e modalidades. 

O Estádio foi inaugurado em maio de 1982, recebeu reformas
recentemente e possui capacidade para 53.360 pessoas. É
palco de alguns jogos profissionais, treinos de algumas
equipes de futebol e já foi estrutura para alguns shows na
cidade, assim como a Arena Sabiazinho. Este, sendo um
ginásio poliesportivo com 35 mil m² e 10,5 mil m² de área
construída, possui uma quadra 40x20, capacidade para 8 mil
pessoas, sala de imprensa, vestiário, área médica, entre
outros. Já recebeu diversos eventos esportivos, desde UFC,
futsal, vôlei e handebol. Entretanto, essas estruturas, apesar
de administradas pela FUTEL, não oferecem vagas à
população para as modalidades da instituição.

O Parque do Sabiá oferece estrutura física equipada com 7
campos de futebol, 2 piscinas, uma olímpica e uma infantil, 2
academias populares, pista de corrida e caminhada, espaço
saúde, palco multiuso, 2 quiosques multiuso e 5 quadras
poliesportivas. Entre as atividades fornecidas pela FUTEL,
estão incluídas natação, natação adulto, ginástica funcional,
mix dance, academia popular, caminhada orientada,
hidroginástica, corrida de rua, espaço saúde, mobilidade e
orientação, CT futebol de campo feminino e capoeira. 



Recentemente foi implantado quadras beach tennis,
modalidade que vem ganhando visibilidade no país, para uso
da população, ainda sem treinos específicos.

Figura 60: Estádio Municipal João Havelange.
Fonte: Prefeitura de Uberlândia, 2022.

Figura 61: Arena Sabiazinho - Tancredo Neves.
Fonte: Prefeitura de Uberlândia, 2022.

Figura 62: Parque do Sabiá.
Fonte: Prefeitura de Uberlândia, 2019.



O parque aquático Deputado João Bittar possui estrutura com
mais de 6 mil m² de área construída, piscina olímpica,
arquibancada com capacidade de 1,3 mil pessoas e área de
alimentação. O local será o CT de natação com equipes
olímpicas e paralímpicas.

Figura 63: Parque Aquático.
Fonte: Globo Esporte, 2020.

Figura 64: Atletas do Minas Tênis Clube no Parque Aquático.
Fonte: Prefeitura de Uberlândia, 2023.

3. 1 . 1  C INTESP.BR

Em uma parceria com a Universidade Federal de Uberlândia,
o CINTESP.Br é um centro multidisciplinar de pesquisa e
inovação em tecnologias assistiva que assegura a
centralização, organização e gestão de projetos e pesquisas
de extensão na intenção de desenvolver inovações
tecnológicas e ter a oportunidade de proporcionar à sociedade
o acesso e o desfrute desse tipo de material. Há duas sedes
do CINTESP em Uberlândia, uma em parceria com o
município e a FUTEL, localizado na Arena Sabiazinho e a
segunda nas dependências da universidade, no Laboratório
de Projetos Mecânicos/FEMEC.

Para aproximar a realidade inclusiva no esporte, saúde e
lazer, as parcerias institucionais e governamentais são de
grande importância para manter e viabilizar o projeto em
vigência. Um desses interesses é qualificar a prática do
paradesporto com as demandas dos atletas paralímpicos do
Comitê Paralímpico Brasileiro, tendo assim, abrangência
nacional. As redes de pesquisas e extensões são
desenvolvidas por profissionais e pesquisadores internos e
externos, dependendo dos acordos, convênios e parcerias
firmadas naquele determinado período, universidades,
laboratórios e associações, mas todos com objetivo de
promover a ciência, inclusão social e acessibilidade por meio
de desenvolvimento de inovações tecnológicas para o esporte
paralímpico, para pessoas com deficiência e mobilidade
reduzida.







3.2  ANÁLISE INDIVIDUAL

Para uma melhor análise de todas as estruturas administradas
pela FUTEL em Uberlândia, foi organizada uma tabela com
informações para contribuir com o entendimento das
estruturas físicas, do funcionamento e qualidade do espaço de
cada local. Dessa forma, a tabela foi dividida em quantidade
de esportes oferecidos, se possui centro de informações ou
portaria, presença de vestiários, se a quadra poliesportiva é
coberta, se apresenta arquibancadas com local para assistir e
por fim a avaliação da qualidade do espaço e materiais entre
escalas de classificação. Foi avaliado de acordo com a
opinião da autora por meio de informações e fotos cedidas
pela FUTEL, Google imagens e Google Maps.

No quesito qualidade de espaço e materiais foram avaliados
em 5 valores que variam de 1 a 5, sendo em ordem crescente
da pior colocação para a melhor, sempre analisando a
espacialidade e a qualidade/manutenção dos materiais de
acordo com a realidade e as modalidades oferecidas em cada
local. Portanto, entre 23 unidades da FUTEL espalhadas pela
cidade, nenhuma teve características consideradas péssimas
(que não possui qualquer infraestrutura, qualidade e suporte
para apoiar modalidades esportivas e promover qualidade de
vida), 2 tiveram colocação ruim (possuem local com pouca
infraestrutura e principalmente a falta de manutenção desta
última) , 7 foram julgadas regulares (conseguem cumprir as
demandas de atividades e promover um local de encontro e
vitalidade, mas ainda precisam de muitas melhorias para se 

tornarem boas e atender melhor o público), 6 se enquadraram
como boas (o local possui melhor infraestrutura, manutenção
e melhor atendimento aos usuários, conseguem corresponder
com as atividades, mas ainda sim precisam de manutenção e
cuidado do espaço físico) e 8 locais foram considerados
ótimos (conseguem atender à demanda de público,
equipamentos com melhor qualidade, espaço físico bem
cuidado).



Tabela 1: Análise individual das estruturas esportivas administradas pela FUTEL.
 Fonte: Elaborado pela autora, 2022.







1 - Poliesportivo Jardim América
2 - Poliesportivo Jardim Brasília
3 - Poliesportivo Roosevelt
4 - UTC – centro municipal de alto rendimento
5 - Poliesportivo Tocantins
6 - Poliesportivo Dona Zulmira
7 - Poliesportivo Luizote de Freitas
8 - Núcleo Viva Mansour
9 - CIE – centro de iniciação ao esporte
10 - 36º Batalhão BIMEC
11 - Poliesportivo Tancredo neves
12 - Poliesportivo Canaã
13 - Poliesportivo Custódio Pereira
14 - Ayrton Borges – centro esportivo
15 - Parque do Sabiá
16 - Parque aquático
17 - Poliesportivo Segismundo Pereira
18 - Centro de Bairro Lagoinha
19 - Poliesportivo Patrimônio
20 - Poliesportivo Santa Luzia
21 - SESI Gravatás
22 - Poliesportivo São Jorge

* Poliesportivo Tapuirama não aparece na área de
análise do mapa

Figura 71: Estruturas esportivas - FUTEL - esquema de cores.
Fonte: Mapa base por Alexandre Castro, 2022, adaptado pela autora.

ESTRUTURAS ESPORTIVAS NA CIDADE DE
UBERLÂNDIA -  FUTEL



Dessa forma, três características se tornam notórias ao
analisar o mapa. Primeiro a quantidade de espaços esportivos
próximos uns aos outros, como podemos perceber entre
números 8 e 9, 13 e 14, e 20 e 21, entre outros. Segundo
ponto é como as estruturas em verde estão localizadas em
uma faixa central de leste a oeste, consequentemente os
pontos mais afastados nas outras extremidades se
enquadram na cor vermelha. E por último, a zona sul
apresenta um desfalque extenso que compromete toda a
população que, obrigatoriamente, precisa sair da região e
buscar o centro esportivo mais próximo. Essa análise foi
demonstrada no mapa a seguir.

ESTRUTURAS ESPORTIVAS NA CIDADE DE
UBERLÂNDIA -  FUTEL



Após as análises gráficas e textuais apresentadas, foi possível
afirmar que o estímulo à prática esportiva e o oferecimento de
vários tipos de exercícios à população pela Fundação
Uberlandense do Turismo, Esporte e Lazer cumpre uma
importância social intensa aos usuários do programa.

Contudo, a iniciativa pode se aprimorar e ofertar cada vez
mais qualidade nos espaços físicos, uma vez que a
qualificação do serviço ofertado não fez parte da análise.
Algumas sugestões para melhorar a administração dos
poliesportivos e núcleos são em questões de ambiente e
materiais. A manutenção física se dá sempre necessária em
todos os locais administrados, como também a sempre
inovação nos aparelhos e equipamentos fornecidos nas aulas.
É necessário investir nos centros localizados nas periferias
que se enquadram como “não atendem às expectativas” para
atingir e envolver de forma significativa a população dessa
região, sem que haja a necessidade do deslocamento para
outras áreas.

Ademais, é possível perceber uma frequente repetição de
atividades nos diversos centros e núcleos espalhados pela
cidade, uma consequência da recorrência das características
gerais destes poliesportivos: quadras, ginásios, campos de
futebol, praças e quiosques. Em sequência, ocorre a falta de
outras modalidades esportivas. A falta de modalidades
profissionais também é um fato complicado que deveria ser 

revisto, sendo apenas 3 modalidades realmente consideradas
de alto rendimento, enquanto as outras se encaixam em
modalidades de iniciação ao esporte ou qualidade de vida.

Além disso, analisando o mapa das estruturas esportivas
distribuídas pela cidade, é notório um grande vazio no setor
sul, pois os poliesportivos presentes na região, não estão
mais sob direção da FUTEL, tornando apenas espaços de
lazer livre. 

Percebendo essa demanda de trazer maior variedade de
esportes profissionais, capacitar atletas para o alto rendimento
e promover a formação de equipes qualificadas, juntamente
com a necessidade de um espaço esportivo no setor sul de
Uberlândia, a proposta é executar um Centro de Treinamento
Olímpico e Paralímpico nessa região da cidade. Para um
melhor entendimento entre os esportes presentes neste
evento e os que são oferecidos pela FUTEL, foi produzido um
diagrama abaixo. 

A sugestão é compor o CT com as modalidades descritas nos
retângulos, separadas por cor seguindo um critério de
viabilidade por proximidade de usos e espaços.

3.3  CONCLUSÃO DA ANÁLISE
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Uberlândia Shopping

Universidade do Triãngulo

Terreno escolhido

Mapa 4: Localização do terreno em área aproximada.
Fonte: Google Maps, adaptado pela autora, 2022.



4 .2  ANÁLISE DO ENTORNO

Para melhor compreender como se dá a dinâmica urbana do
entorno, foi preciso fazer algumas análises que contribuíram
para chegar em uma conclusão de proposta do projeto. Estas
análises incluem visadas de interesse, malha viária, pontos
referenciais e tipos de uso do solo, mobilidade urbana e
conforto ambiental.

A análise de pontos referenciais e uso do solo foi realizada
em um raio de 2km, com o objetivo de ter um alcance maior e
com isso perceber como se dá o funcionamento da área, uma
vez que é uma região ainda com grandes vazios urbanos.

PONTOS REFERENCIAIS  E  ANÁLISE DE USO

Mapa 5: Pontos referenciais e análise de uso em um raio de 2 km.
Fonte: Google Maps, adaptado pela autora, 2022.



No que diz respeito sobre a localização e pontos referenciais,
o terreno se encontra em uma região de bastante crescimento
do setor imobiliário, contando com marcos já consolidados na
cidade, como o Uberlândia Shopping, Universidade do
Triângulo (UNITRI) e Pátio Vinhedos.Em questões de serviço,
o local está bem fornecido, uma vez que o próprio shopping
possui diversas possibilidades de uso ao cliente, o Pátio
Vinhedos cumpre a mesma função, há um centro médico
localizado nas proximidades e o centro da cidade está
localizado a cerca de 15 minutos de transporte público. Além
disso, novos empreendimentos estão previstos para as
proximidades, como novas torres de trabalho e até um serviço
de hotelaria.

Em relação ao uso do solo, é notório que, apesar de ser uma
área de grande perspectiva de crescimento a longo prazo,
com uma promessa da variação de usos do solo, possui
atualmente diversos condomínios fechados, tanto horizontais,
quanto verticais, o que impacta diretamente na relação visual
e diária que a população tem ao transitar por esse espaço.
São grandes áreas cercadas por muros altos e reservados
que afastam a segurança das calçadas. Essa segurança se
dá, pelos moradores, a partir de vários acontecimentos que
geram confiança nas ruas, como o maior contato público nas
calçadas, com pessoas que percorrem este caminho, com
outras que param para esperar a linha de ônibus ou até
mesmo em algum estabelecimento próximo. 

Figura 73: Hotel em construção Av. Lidormira Borges do Nascimento.
Fonte: Google Maps.

Figura 74: O empreendimento denominado de O Villa Gávea será composto por 15
torres comerciais e residenciais ao lado de um shopping no setor sul.
Fonte: Jornal Diário de Uberlândia.







MOBIL IDADE ANÁLISE CLIMÁTICA

Mapa 7: Análise de mobilidade em um raio de 1km.
Fonte: Prefeitura de Uberlândia, adaptado pela autora, 2022.

Mapa 8: Análise climática do terreno.
Fonte: Elaborado pela autora, 2022.

Em relação aos aspectos climáticos, as fachadas norte e
oeste são as que recebem maior incidência solar ao longo do
ano, sendo assim, as mais quentes. Em contrapartida, as
fachadas leste e sul recebem menor insolação no mesmo
período. A seta em azul representa a direção predominante
dos ventos na cidade de Uberlândia, isto é, o vento mais
frequente vem do nordeste durante o dia e do leste durante a
noite bem como demonstram os gráficos de rosa dos ventos a
seguir, segundo informações retiradas do site ProjetEEE,
centro de estudos climáticos desenvolvido pela UFSC. 



ROSA DOS VENTOS (DIA)

ROSA DOS VENTOS (GERAL)

ROSA DOS VENTOS (NOITE) CARTA SOLAR

FACHADA NORTE

FACHADA OESTE

FACHADA LESTE

FACHADA SUL

Gráfico 3, 4 e 5: Rosa dos ventos, Uberlândia, dia, noite e geral, respectivamente.
Fonte: ProjetEEE, 2016.

Carta Solar de Uberlândia.
Fonte: elaborado pela autora, 2022.

Legenda:

Os gráficos mostram as
estatísticas sobre o vento
reunidas ao longo do
tempo, que incluem a
velocidade, direção e
frequência.

A análise feita a partir da carta solar representa as
trajetórias solares durante o ano, considerando Uberlândia
na latitude 18,92° sul.

MOBIL IDADE



INFORMAÇÕES DO TERRENO ANÁLISE TOPOGRÁFICA

Para conhecimento das informações do terreno foi elaborado
um mapa em um raio de 300m. De formato irregular, é um
terreno extenso de esquina que possui área total de
101.500m² distribuídos nas seguintes medidas representadas
ao lado.

Em questões topográficas, foi analisado que o terreno se
encontra em uma região predominantemente plana, com
apenas 3 curvas de níveis em toda sua extensão. Devido sua
grande área, o desnível torna-se praticamente imperceptível.

Mapa 9: Medidas do terreno
 Fonte: elaborado pela autora, 2022.

Mapa 10: Análise topográfica em um raio de 500m
Fonte: Prefeitura de Uberlândia, adaptado pela autora, 2022.



PERSPECTIVAS

Figura 75: fachada lateral pela Av. Nicomedes Alves dos Santos.
Fonte: Autora, 2022.

Figura 76: Rotatória vista da esquina.
Fonte: Autora, 2022.

Figura 76: fachada lateral pela Av. Nicomedes Alves dos Santos.
Fonte: Autora, 2022.

Figura 77: Rotatória vista da esquina
Fonte: Autora, 2022.



PERSPECTIVAS

Figura 78: Esquina vista pela rotatória.
Fonte: Autora, 2022.

Figura 80: Fundo do terreno.
Fonte: Autora, 2022.

Figura 79: Trecho da rua Ph-02 não está asfaltado.
Fonte: Autora, 2022.

Figura 81: Fundo do terreno.
Fonte: Autora, 2022.



4 .3  PROGRAMA

O programa do projeto foi inicialmente pré-definido de acordo
com o Esquema 1, com base nas modalidades que possuem
capacidade de serem oferecidas e que não possuem
organização de treinos em Uberlândia. Além disso, a intenção
de trazer uma praça pública, por ser um terreno de esquina e
pela região não apresentar equipamento desportivo público de
qualidade, se deu muito forte nas escolhas do programa. O
intuito é trazer um espaço de convivência, permanência,
promover encontros e proporcionar a prática de atividades
físicas por meio de quadras poliesportivas e equipamentos
públicos interativos nas calçadas. Algumas palavras-chave
foram inspiradoras para criar as primeiras decisões do
programa definitivo. São elas:

Com base nesse diagrama, começou a ser pensado como
daria a questão dos acessos, necessidades dentro de um
centro de treinamento, sentido de fluxo e demanda de
esportes e todas suas exigências. Dessa forma, foi feito um
segundo esquema básico de como seria organizado as
primeiras ideias.

Esquema 2: palavras-chave para organizar o programa.
Fonte: elaborado pela autora, 2022.

Esquema 3: fluxograma primeiras ideias.
Fonte: elaborado pela autora, 2022.



Fundamentado nos esquemas anteriores, foi definido o
seguinte programa:

Tabela 4 a 12: Programa de necessidades
Fonte: elaborado pela autora, 2022.







Esquema 8: Axonométrica. Disposição do programa no terreno.
Fonte: elaborado pela autora, 2022.

AXONOMÉTRICA



4 .5  ESTUDO PRELIMINAR

O programa possui área extensa de estacionamento, uma
praça pública com 2 quadras poliesportivas, espaço com
equipamentos urbanos, área destinada à alimentação
integrada com esta mesma área interna. Possui 3 portarias,
sendo uma principal e duas secundárias, todas com acesso
direto à área externa do interior do CT, onde se encontram as
quadras externas e esportes ao ar livre (vôlei de praia, tênis,
pista de skate+BMX, campo de hóquei sobre grama, algumas
modalidades do atletismo e área para a nova modalidade
olímpica, breaking). A portaria principal está ligada ao bloco
administrativo/educacional do empreendimento, onde é
possível encontrar um lobby com informações do centro,
matrículas, funcionamento, toda parte administrativa e de
segurança. Essa área tem acesso à região de atendimento ao
atleta, que possuí sala de espera, consultórios médicos,
fisioterapia, massoterapia, consultório para condicionamento
físico, sala antidopagem, um ambulatório para emergências,
um pequeno laboratório para exames e análises, sala de
remédios e curativos, como também almoxarifados e uma
copa.

Da sala de espera é possível subir ao pavimento superior
onde se encontram as salas de aula, biblioteca e sala de
estudo, sala de reunião em grupo e um auditório. Além disso,
há uma varanda para descanso e espaço de permanência.
Esse bloco como um todo será uma forma de atender melhor
pessoas que tiverem interesse no CT, seja para iniciar uma 

modalidade, patrocinadores, fazer parte de um time ou parte
da equipe de trabalhadores. Da mesma maneira, também
ampara e auxilia o atleta que precisa de um espaço de
cuidado, manutenção e evolução no esporte.

Os demais esportes, ficam concentrados em blocos,
separados por afinidade e complexidade parecidas. Então fica
separado entre bloco de lutas, piscinas, que integra a área de
escalada, divididas internamente, quadras cobertas e
academia e ginástica. Todos possuem pequenas
arquibancadas para possíveis eventos de menor público, já
que o intuito não é receber e sediar grandes disputas.

Devido a complexidade da proposta, do tamanho do terreno,
dos blocos esportivos e das exigências de cada modalidade,
as plantas, cortes e demais informações relevantes do projeto
estão nas pranchas que acompanham este caderno,
entregues aos membros da banca avaliadora.

É esperado que na próxima etapa esteja definido de maneira
mais clara as atividades e equipamentos públicos da praça,
área de alimentação integrada ao ambiente externo do CT,
clareza e riqueza de detalhes referentes à materialidade e
estrutura, uma vez que em construções de grande porte,
estas características ficam em evidência e fazem parte
concreta da arquitetura. Ademais, é esperado melhores
definições sobre desempenho acústico e térmico, como
também medidas sustentáveis de manter o CT em
funcionamento. 



IMPLANTAÇAO GERAL

Imagem 82: implantação geral.
Fonte: elaborado pela autora, 2022.

área pública com
quadras poliesportivas vagas

portaria 2 portaria 3
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portaria e área adm.
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alimentação
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com o fundo do terreno. Dessa forma, a conexão entre
fachadas opostas seriam concedidas por meio de novas
portarias e a definição de um novo fluxo interno/externo.

O bloco das quadras internas, agora contava apenas com as
seguintes modalidades: basquete, basquete 3x3, handebol,
badminton, tênis de mesa, basquete em CR, parabadminton e
tênis de mesa adaptado. O bloco passou por alterações e foi
dividido em 2 blocos e posteriormente em 3 blocos, devido
pesquisas às normas e necessidades exigidas de cada
federação oficial e a conclusão que não seria possível adaptar
todas as regras em apenas um ginásio.

A intenção, inicialmente, era fazer uma praça entre os três
blocos com algum tipo de cobertura vazada entre eles,
apenas como elemento construtivo e com proteção solar
(hachura imagem 86). Além disso, a entrada dos blocos
seriam deslocadas como uma espécie de hall, sem acesso
direto às quadras (imagem 87). Entretanto, com estudos de
viabilidade, essas opções foram descartadas, ficando
deslocados apenas os vestiários, com a seguinte distribuição
para evolução do projeto: 

Imagem 86 e 87 : processo de projeto
Fonte: elaborado pela autora, 2023.

Imagem 88: decisão da distribuição dos blocos.
Fonte: elaborado pela autora, 2023.

G1 - badminton

G2 - tênis de mesa

G3 - basquete e
handebol



NOVO ESQUEMA DE FLUXOS

Esquema 10: fluxo definido.
Fonte: elaborado pela autora, 2023.



IMPLANTAÇÃO GERAL
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Imagem 89: implantação geral.
Fonte: elaborado pela autora, 2023.







Imagem 94: pista de skate.
Fonte: Autora, 2023.

Imagem 96: praça a quadras pela rua Ph-02..
Fonte: Autora, 2023.

Imagem 95: praça e quadra pela av. Nicomedes.
Fonte: Autora, 2023.

Imagem 97: portaria pela praça/skate. Ao fundo G1 badminton.
Fonte: Autora, 2023.



5.2  G1  -  BADMINTON

9 metros livres de vigas ou obstruções
2 metros livres nos fundos da quadra
1,5 metros livres nas laterais da quadra
rede com 1,55 metros de altura
área atrás das quadras e teto não ser de cor clara para
não dificultar a visão do jogador ao identificar a peteca
a iluminação não seja direta na área de jogo
menor iluminação natural
o piso oficial de madeira com tapete de quadra (de
madeira ou sintético)

A federação mundial de badminton BWF (Badminton World
Federation) é reconhecida pelo Comitê Olímpico para
administrar a modalidade a nível mundial. Seguindo as
normativas disponibilizadas nos sites oficiais, foram feitas as
seguintes considerações:

Para se encaixar em um modelo oficial de treinamento, o
espaço deve seguir algumas regras. As principais
consideradas para o entendimento do projeto são:

O bloco possui acesso pelo subsolo atrás das arquibancadas
por meio de rampas a  duas salas de depósito de materiais,
uma sala técnica e dois sanitários para visitantes, separados
dos vestiários destinados apenas para atletas, com acesso
interno e externo e, nesse caso, compartilhado com o bloco
tênis de mesa. 

O bloco sediará badminton e parabadminton, ambos individual
e em duplas, pois compartilham das mesmas diretrizes,
mudando apenas o metódo de jogo. 

Partindo dessas definições, foi definido que toda a luz natural
que entra são de maneira indireta, bem como a luz artificial do
forro. A estrutura é metálica em pilares de seção tubular,
treliças e terças metálicas e cobertura metálica.

Os fechamentos laterais formam 'dentes' direcionados ao sul,
fachada com menor insolação, e não é diretamente voltado às
quadras. Ao norte, foi criado um sistema modular
quadriculado com diferença de espessura para passagem

Imagem 98: estrutura G1.
Fonte: elaborado pela autora, 2023.





Imagem 100: convívio com entrada lateral aberto ao jardim.
Fonte: Autora, 2023.

Imagem 101: forro com iluminação indireta
Fonte: Autora, 2023.

Imagem 102: fachada norte G1.
Fonte: Autora, 2023.

iluminação indireta de forro
geométrico. Retórica do Espaço /
Cai-In Interior Design.

Aeroporto de Guelmim.
Groupe3Architectes

Painel modular



5.3  G2 -  TÊNIS  DE MESA

5 metros livres de vigas ou obstruções
mesas aprovadas pela ITTF
separadores de área de jogo
depósito para: separadores, placares, bolas, mesas, etc.
convênio com uma unidade local para suporte ao esporte
e promover atividades multidisciplinares
a superfície das mesas deve ser de cor escura com
acabamento fosco, incluindo verde escuro, azul escuro ou
preto.
piso oficial vinílico - TARAFLEX

A federação internacional de tênis de mesa ITTF (International
Table Tennis Federation) é o órgão máximo para administrar
a modalidade a nível mundial, criada em 1926. Seguindo as
normativas disponibilizadas nos sites oficiais, foram feitas as
seguintes considerações:

Para se encaixar em um modelo oficial de treinamento, o
espaço deve seguir algumas regras. As principais
consideradas para o entendimento do projeto são:

O bloco possui acesso pelo subsolo atrás das arquibancadas
por meio de rampas a  uma grande sala de depósito de
equipamentos, uma sala técnica e dois sanitários para
visitantes, separados dos vestiários destinados apenas para
atletas, este com acesso interno e externo e, nesse caso,
compartilhado com o bloco badminton.

O bloco sediará tênis de mesa e tênis de mesa adaptado,
ambos individual e em duplas, pois compartilham das mesmas
diretrizes, mudando apenas o metódo de jogo. 

Partindo dessas definições, foi definida a volumetria como
uma caixa, painel solar modular na fachada norte e pele de
vidro na fachada sul, protegida pela cobertura inclinada que
avança em todo perímetro do bloco.

A estrutura é em pilares duplos metálicos de seção tubular e
vigas de madeira, como mostra a seguinte imagem: 

Imagem 103: estrutura G2.
Fonte: elaborado pela autora, 2023.



Imagem 106: Entrada G2. Painel modular.
Fonte: Autora, 2023.

A entrada é pelo jardim frontal compartilhado com o G1, por
meio de grandes portas de vidro que resultam em uma área
de convívio mais privativa, separada das quadras por painéis.
Estes não fazem o bloqueio total da visão entre os espaços,
apenas os setorizam.

Imagem 104: Entrada G2 e jardim. G1 ao fundo.
Fonte: Autora, 2023.

Imagem 105: Fachada sul.
Fonte: Autora, 2023.

Japan National Stadium / Taisei
Corporation + AZUSA SEKKEI +

Kengo Kuma & Associates
Piso intertravado de concreto



5.4  G3 -  BASQUETE E HANDEBOL

7 metros livres de vigas ou obstruções
a quadra deve medir 28x15m
2 metros livres nos fundos da quadra
2 metros livres nas laterais da quadra
espectadores a 2m da borda da quadra
a iluminação deve ser constante
o piso oficial de madeira, vidro ou superfície sintética
piso deve ser antirreflexo

O G3 abrigará as modalidades handebol, basquete, basquete
3x3 e basquete em CR.

A federação mundial de basquete FIBA (International
Basketball Federation) é o órgão regulador mundial da
modalidade e a IWBF (International Wheelchair Basketball
Federation) é o organizador mundial do basquete em CR.
Seguindo as normativas disponibilizadas nos sites oficiais,
foram feitas as seguintes considerações:

Para se encaixar em um modelo oficial de treinamento, o
espaço deve seguir algumas regras. As principais
consideradas para o entendimento do projeto são:

A federação internacional de handebol IHF (International
Handball Federation) é o órgão regulador das demais
federações de handebol no mundo.

a quadra deve medir 40x20m
1m livre nas laterais da quadra
2m livres nos fundos da quadra
o piso deve ser de madeira ou sintético

Para se encaixar em um modelo oficial de treinamento, o
espaço deve seguir algumas regras. As principais
consideradas para o entendimento do projeto são:

O bloco possui acesso para área técnica atrás das
arquibancadas, com dois sanitários para visitantes, separados
dos vestiários destinados apenas para atletas, este com
acesso interno e externo, seis salas de depósito de materiais,
uma sala técnica e acesso ao reservatório de água.

G3 possui a maior extensão entre os 3 ginásios, com 80
metros para abrigar as duas quadras de maneira adequada,
juntamente com arquibancadas nas laterais. A volumetria é
simples, mas sua estrutura traz o diferencial: os pilares
metálicos em V na fachada sudeste com grandes panos de
vidro viabiliza uma permeabilidade visual interno/externo. Os
pilares se repetem da mesma forma na fachada oposta, mas
rotacionados e apoiados nos pilares principais. As vigas são
aparentes de madeira e trazem conforto para o ambiente
interno, juntamente com o piso e os brises. Estes foram
escolhidos para fazer a proteção solar no fim da tarde,
quando o sol está mais baixo.



Imagem 107: Estrutura G3.
Fonte: elaborado pela autora, 2023.

Imagem 108: Estrutura G3, vista frontal.
Fonte: elaborado pela autora, 2023.

Imagem 109: Estrutura G3, vista frontal.
Fonte: Autora, 2023.

A entrada é pela lateral do bloco, acesso por duas portas
direto na quadra de basquete. Anteriormente à passagem, o
caminho se transforma em divisões e cria um espaço que une
o concreto do piso e água. O mesmo se repete na praça da
portaria mais próxima, um espaço de entrada e convivência
que vai além de um espaço profissional de treino, mas
também transforma o CT em um lugar social.



estrutura de madeira

brise de madeira

Woodbrise - Hunter Douglas

Upper Skeena Recreation Center
/ Hemsworth Architecture

Pavilhão Municipal Valle San
Lorenzo / Makin Molowny Portela

Imagem 110: G3.
Fonte: Autora, 2023.





As estratégias de menor impacto energético foram pensadas
nessa segunda etapa e os componentes desse resultado se
tornaram fatores determinantes na materialidade e na
composição dos ginásios.

As coberturas metálicas são denominadas telhas
termoacústicas, pois são feitas em aço e revestidas
internamente com um material isolante. Dessa forma,
conseguem controlar a variação interna de temperatura e o
controle de ruídos, geralmente bem maiores em espaços
esportivos.

Nesse mesmo sentido, os pisos em madeira e vinílicos
reduzem os ruídos de impacto, trazendo mais conforto
internamente. O forro em madeira também completa essa
composição.

Como uma forma de diminuir os impactos e melhorar o
desempenho energético, o projeto conta com o sistema de
captação e reuso da água pluvial. A coleta começa pelas
calhas e a água é direcionada a um reservatório independente
em cada um dos blocos. Após receber o tratamento
necessário, a água pode ser reutilizada nos pontos dos
sanitários e vestiários. As calhas dos vestiários caem
diretamente no corredor de acesso, sendo destinada
posteriormente no reuso para irrigação dos jardins.

O projeto foi pensado pela ventilação cruzada e não necessita
de meios externos para refrigeração dos espaços internos.

Esquema 12: ventilação natural e captação de água pluvial. G2, G1 e G3,
respectivamente.
Fonte: elaborado pela autora, 2023.
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